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INTRODUÇÃO 

A vacinação é reconhecida como uma práti-

ca de intervenção que previne doenças com 

grande potencial de causar morbidades e morta-

lidade em massa.Além de proteger os indivídu-

os vacinados, a prática também protege indire-

tamente os indivíduos não vacinados, podendo 

levar à cessação da circulação de agentes infec-

ciosos no ambiente e, em última análise, prote-

ger indivíduos suscetíveis (BARBIERI et al., 

2017).  

A Imunização é uma das intervenções mais 

eficazes para a saúde pública mundial, com re-

dução drástica da morbimortalidade por doen-

ças infecciosas preveníveis por vacina. No Bra-

sil, o estabelecimento do Programa Nacional de 

Imunizações (PNI) em 1973 representou o iní-

cio de uma série de conquistas significativas, 

com erradicação da poliomielite selvagem, in-

terrupção da circulação do vírus rubeola e subs-

tancial declínio de casos e mortes associadas a 

múltiplas doenças preveníveis por vacina, reco-

nhecendo-o internacionalmente como um siste-

ma sustentável que oferece políticas de vacina-

ção universal e gratuita (DOMINGUES et al., 

2020). 

O PNI alcançou altas taxas de cobertura va-

cinal por décadas e se destacou, ainda, pela 

amplitude do seu calendário, produção nacional 

de imunobiológicos, e pelo alto grau de descen-

tralização do serviço (DOMINGUES et al., 

2020; BARRETO et al., 2011). No entanto, 

desde meados da década de 2010, o aumento 

das taxas de cobertura têm apresentado tendên-

cia de declínio, exacerbada por fatores como 

hesitação vacinal, problemáticas logísticas para 

acesso à vacina, desigualdades regionais e, mais 

recentemente, os efeitos da pandemia de CO-

VID-19 (HOMMA et al., 2023; ALVES et al., 

2024; FRANÇA et al., 2025; MOURA et al., 

2022). 

Este capítulo abordará a evolução histórica 

do PNI, seus principais marcos e conquistas, 

além dos desafios contemporâneos que amea-

çam a sustentabilidade dos avanços obtidos, 

com ênfase na necessidade de respostas interse-

toriais e baseadas em evidências para garantir a 

proteção coletiva da população brasileira. 

O objetivo deste estudo foi revisar a litera-

tura recente (2011–2025) sobre a evolução do 

Programa Nacional de Imunizações no Brasil e 

os principais desafios contemporâneos da imu-

nização, analisando fatores associados à queda 

da cobertura vacinal e discutindo estratégias pa-

ra o fortalecimento das ações de vacinação e a 

melhoria dos indicadores de saúde pública. 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão de literatura, no 

qual foram usadas as bases de dados do Google 

acadêmicoⓇ e PubMed (National Center for 

Biotechnology Information) entre os anos de 

2011 a 2025, na língua portuguesa e inglesa, 

textos online e em textos completos. Como es-

tratégias para melhor avaliação dos textos, fo-

ram utilizados os seguintes descritores em saú-

de (DeCS): 

Trata-se de um estudo descritivo, retrospec-

tivo, transversal, baseado em revisão de litera-

tura, realizado por meio da análise de artigos ci-

entíficos publicados entre 2011 e 2025. As ba-

ses de dados consultadas foram Google Acadê-

mico® e PubMed (National Center for Biotech-

nology Information – NCBI), utilizando-se os 

descritores em saúde (DeCS): “Imunização; 

PNI; Imunizações e desafios contemporâneos”, 

em português e inglês. 

Os critérios de inclusão consistiram em es-

tudos originais, revisões sistemáticas e revisões 

narrativas que abordassem à imunização no 

Brasil, disponíveis em texto completo, publica-

dos dentro do período definido e nas línguas 
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portuguesa ou inglesa. Foram excluídos traba-

lhos sem acesso ao texto completo, publicações 

duplicadas e artigos que não contemplassem a 

temática da adesão terapêutica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Relevância da vacinação na saúde públi-

ca global 

A vacinação é uma das intervenções mais 

eficazes e custo-eficientes em saúde pública, 

pois tem salvo milhões de vidas e reduzido 

substancialmente a mortalidade de crianças e 

adultos nas últimas décadas. Desde o estabele-

cimento do Programa Mundial de Vacinação 

pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 

1974, as vacinas protegeram contra cerca de 

154 milhões de mortes no mundo, das quais 

95% em crianças menores de cinco anos, repre-

sentando quase metade da redução total da mor-

talidade infantil no período (GBD 2023; VAC-

CINE COVERAGE COLLABORATORS, 

2025; SHATTOCK et al., 2024; BAIDYA et 

al., 2025). 

O papel da vacina na proteção contra do-

enças infecciosas é duplo: protege o indivíduo 

que a recebe, e em consequência da elevada ta-

xa de cobertura a nível populacional oferece 

proteção indireta (conhecida como imunidade 

coletiva), que limita a circulação dos agentes 

patogênicos na comunidade. Este efeito é parti-

cularmente importante em doenças altamente 

contagiosas, como o sarampo, cuja vacinação 

também aparece como o único fator fortemente 

correlacionado com a redução da mortalidade 

infantil global (SHATTOCK et al., 2024; LI et 

al., 2021). 

Além de evitar doenças e mortes, a imuni-

zação também tem um impacto importante no 

crescimento socioeconômico ao diminuir os 

custos relacionados a hospitalização, sequelas e 

perda de produtividade. Análises de saúde eco-

nômica indicam que o benefício do investimen-

to em vacinação pode ser até 44 vezes maior do 

que o montante investido (GBD 2023; VACCI-

NE COVERAGE COLLABORATORS, 2025). 

Apesar dos avanços expressivos, persistem 

desafios que ainda se impõem, a exemplo das 

desigualdades de acesso a serviços de saúde, da 

hesitação vacinal e da interrupção de campa-

nhas, que apresentam um cenário de risco para 

a ocorrência de surtos, como o de sarampo que 

se seguiu no rastro da pandemia de COVID-19 

(SHATTOCK et al., 2024; BAIDYA et al., 

2025). 

Nesse cenário, estratégias focadas na manu-

tenção e expansão das coberturas vacinais, con-

forme determinado pela Organização Mundial 

da Saúde por meio da Agenda de Imunização 

2030, são essenciais para sustentar e ampliar os 

avanços obtidos em saúde pública nas próximas 

décadas (LINDSTRAND et al., 2021; CAR-

TER et al., 2024). 

Desafios atuais da vacinação no brasil 

A vacinação no Brasil tem sido alvo de de-

safios críticos e multifatoriais, entre os quais a 

redução das coberturas vacinais, a hesitação va-

cinal e a propagação de desinformação. Desde 

2016, têm sido observados declínios nas taxas 

de vacinação infantil, situação que se agravou 

com a pandemia da COVID-19, que aumentou 

as interrupções nos serviços de saúde e o risco 

de retorno de doenças preveníveis por vacina-

ção, como sarampo e poliomielite (SAAVE-

DRA et al., 2025; DE LIRA et al., 2025; SIL-

VEIRA et al., 2021). 

A hesitação vacinal é um fenômeno com-

plexo e multifatorial, influenciado pelos fato-

res de confiança, complacência, conveniência, 

comunicação e contexto sociocultural. Apesar 

de os pais brasileiros acreditarem na importân-

cia das vacinas, ainda existem dúvidas com re-

lação a eventos adversos e segurança dos imu-

nizantes, principalmente em famílias com me-
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nor nível de escolaridade e renda (FRANÇA et 

al., 2025; FARIA et al., 2025; NASCIMENTO 

et al., 2025). Nesse contexto, o medo dos efei-

tos colaterais, a incerteza sobre a constituição 

das vacinas e a influência de redes sociais e pro-

fissionais de saúde aparecem como determinan-

tes significativos para a adesão vacinal (MA-

TOS et al., 2024; BROWN et al., 2018). 

A disseminação de narrativas contrárias à 

vacinação e o aprofundamento da desconfiança 

nas instituições de saúde são fortemente influ-

enciados pela desinformação, amplificada pelo 

uso das redes sociais e pela polarização política. 

Durante a pandemia de COVID-19, os movi-

mentos antivacina chegaram a ganhar maior vi-

sibilidade ao enquadrar o debate público, o que 

dificultou a comunicação eficaz sobre os bene-

fícios da imunização (VERJOVSKY et al., 

2023; DEBBAG et al., 2025). Nesse contexto, 

estratégias de comunicação coordenadas entre 

instituições científicas, profissionais de saúde e 

influenciadores digitais tornam-se fundamen-

tais não apenas para enfrentar a infodemia, mas 

também para reconstruir a confiança da popula-

ção no sistema de saúde (DEBBAG et al., 2025; 

HOMMA et al., 2023). 

Por fim, barreiras operacionais, como a in-

disponibilidade ocasional de vacinas, horários 

inadequados de funcionamento das unidades de 

saúde e dificuldades de acesso aos serviços, são 

fatores que impactam negativamente a cobertu-

ra vacinal, especialmente entre populações vul-

neráveis. Segundo Silveira et al. (2021) e Faria 

et al. (2025), a superação desse cenário exige 

ações intersetoriais, o fortalecimento das políti-

cas públicas, a melhoria dos sistemas de infor-

mação e a construção de pactos sociais em favor 

da vacinação. 

Perspectivas e estratégias para o fortale-

cimento da imunização no brasil 

A imunização no Brasil é gerenciada pelo 

Programa Nacional de Imunizações (PNI), que 

é reconhecido globalmente por sua extensão e 

eficácia na diminuição de doenças que podem 

ser prevenidas por vacinas, como poliomielite, 

sarampo e rubéola, oferecendo vacinas gratui-

tas em todo o país (DOMINGUES et al., 2020; 

BARRETO et al., 2011). Hoje em dia, o PNI 

oferece mais de 15 vacinas para crianças, nove 

para adolescentes e cinco para adultos e idosos. 

A maior parte dessas vacinas é fabricada no 

Brasil por entidades públicas, como o Instituto 

Butantan e a Fundação Oswaldo Cruz (Bio-

Manguinhos) (DOMINGUES et al., 2020; 

BARRETO et al., 2011). 

Nas últimas décadas, o Brasil tem enfrenta-

do uma redução gradual nas taxas de vacinação, 

especialmente a partir de 2016. Essa situação 

foi agravada pela pandemia de COVID-19, pela 

hesitação em se vacinar, pela propagação de de-

sinformação e por problemas operacionais nos 

serviços de saúde (HOMMA et al., 2023; 

FRANÇA et al., 2025; FARIA et al., 2025). O 

medo de efeitos colaterais, a disseminação de 

informações falsas e obstáculos ao acesso, co-

mo a falta de vacinas e horários limitados das 

unidades de saúde, são alguns dos principais fa-

tores relacionados à hesitação vacinal (FRAN-

ÇA et al., 2025; FARIA et al., 2025).Nesse 

contexto, estratégias para fortalecer a imuniza-

ção incluem a adoção do Microplanejamento 

para Atividades de Vacinação de Alta Qualida-

de, sugerido pelo Ministério da Saúde. Esse pla-

no envolve coordenação entre diferentes seto-

res, integração com a Atenção Básica e utiliza-

ção de ferramentas de gestão para o planeja-

mento estratégico das ações de vacinação (A-

RAÚJO et al., 2025a; ARAÚJO et al., 2025b). 

A educação em saúde é essencial para au-

mentar a confiança das pessoas nas vacinas, 

combater a infodemia e promover o envolvi-

mento da comunidade. Campanhas de vacina-

ção em nível nacional, como os Dias Nacionais 

de Vacinação, empregam pontos permanentes e 
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temporários para aumentar o acesso e a cobertu-

ra vacinal. Elas são fundamentais para o contro-

le de surtos e erradicação de doenças que po-

dem ser prevenidas por vacinas (DOMINGUES 

et al., 2020; BARRETO et al., 2011). Além dis-

so, o fortalecimento da Atenção Básica, por me-

io da melhoria das estruturas das Unidades Bá-

sicas de Saúde e da garantia da disponibilidade 

de imunobiológicos, está diretamente ligado ao 

aumento das coberturas vacinais e à diminuição 

das oportunidades de vacinação perdidas (RU-

ELA et al., 2025; BLANC et al., 2024). 

A experiência recente mostra que a integra-

ção de políticas públicas, iniciativas locais, 

educação em saúde e fortalecimento da Atenção 

Básica pode reverter a tendência de redução das 

coberturas vacinais. Isso é fundamental para ga-

rantir a continuidade dos progressos alcançados 

pelo Programa Nacional de Imunizações (HO-

MMA et al., 2023; ARAÚJO et al., 2025a; RU-

ELA et al., 2025). 

 

CONCLUSÃO 

A imunização continua sendo uma das es-

tratégias mais eficientes e econômicas para pro-

mover a saúde pública, com efeitos comprova-

dos na diminuição da morbimortalidade e no 

progresso socioeconômico. No Brasil, apesar 

de o Programa Nacional de Imunizações ter ob-

tido resultados significativos ao longo da histó-

ria, a recente diminuição das coberturas vacina-

is revela desafios complexos ligados à hesita-

ção em se vacinar, à desinformação e a obstácu-

los operacionais nos serviços de saúde. Os re-

sultados discutidos mostram que a reversão 

dessa situação depende da coordenação entre 

políticas públicas sólidas, estratégias de micro-

planejamento, fortalecimento da Atenção Bási-

ca e iniciativas constantes de educação em saú-

de. Portanto, é essencial investir de forma inte-

grada nessas áreas para recuperar e manter altas 

taxas de vacinação, garantindo a proteção cole-

tiva e a continuidade dos progressos obtidos pe-

lo PNI.
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